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RESUMO

Algas do gênero Prototheca têm sido relacionadas
como agente etiológico na ocorrência de mastite bovina, entre-
tanto, nenhum caso foi relatado no estado do Paraná. O presente
trabalho objetivou determinar a prevalência desta alga, enquanto
agente etiológico nas mastites bovinas, em rebanhos leiteiros, na
região norte do Paraná. Foram visitadas 20 propriedades pro-
dutoras de leite e realizados exames clínicos e teste do CMT
(California Mastitis Test) em todos os animais em lactação. A
alga Prototheca zopfii foi isolada de dois animais de uma das
propriedades. Todas as cepas isoladas de Prototheca zopfii
mostraram-se resistentes aos antimicrobianos testados.
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SUMMARY

Prototheca has been reported as an etiological
agent in the occurrence of bovine mastitis, although no case has
been noticed in Paraná. The aim of this work was to determine
the prevalence of this algae as an etiological agent of the bovine
mastitis in dairy cattle in north Paraná. Clinical exams and CMT
(California Mastitis Test) were done in all lactation animals
raised in 20 dairy farms. The algae Prototheca zopfii was found
in two animals of one farm. All the Prototheca zopfii strains were
resistent against the antimicrobial agents tested.
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INTRODUÇÃO

A mastite bovina é uma das principais en-
fermidades que acometem os rebanhos leiteiros,

sendo considerada um dos maiores empecilhos à sua
exploração lucrativa. As maiores perdas causadas
pela mastite são devidas à diminuição na produção
de leite, depreciação na qualidade nutritiva, custo de
tratamento, custo de atendimento veterinário e labo-
ratorial e perdas no potencial genético (DOBBINS,
1977).

Vários microorganismos são citados como
agentes etiológicos da mastite bovina. A ocorrência
de mastite bovina ocasionada por Prototheca sp.,
uma alga aclorofilada, tem sido relatada por diversos
autores (ANDERSON & WALKER, 1988;
HODGES et al., 1985; SPALTON, 1985). O gênero
Prototheca foi primeiramente descrito por
KRÜEGER em 1894 e, embora esta alga ocorra
como um saprófita ambiental, pode também causar
doenças em humanos e animais (KAPLAN, 1977;
McDONALD et al., 1984b). No Brasil, casos clíni-
cos isolados e surtos de mastite bovina devido à
Prototheca sp. foram descritos nos Estados de São
Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul (COSTA
et al.,1995; COSTA et al. 1996a). No Paraná, não há
trabalhos relacionando esta alga com casos de mas-
tite bovina. O presente trabalho teve por objetivo
verificar a prevalência de Prototheca zopfii como
agente etiológico da mastite bovina em rebanhos
leiteiros na região norte do Paraná, bem como de-
terminar a suscetibilidade in vitro deste microorga-
nismo frente a diversos antimicrobianos.



Filippsen et al.

Ciência Rural, v. 29, n. 1, 1999.

88

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas visitas a 20 proprieda-
des produtoras de leite da região norte do Paraná,
das quais 18 eram produtoras de leite C, uma propri-
edade produtora de leite tipo B e uma produtora de
leite tipo A. Todas as propriedades foram visitadas
duas vezes no período de 1995 a 1996. Em cada
visita, foram realizados exames clínicos e prova do
“California Mastitis Test” (SCHALM &
NOORLANDER, 1957) em todas as vacas em lacta-
ção, para identificação dos animais que apresenta-
vam mastite subclínica. De todos os quartos mamá-
rios positivos ao CMT e de todos os quartos mamá-
rios com mastite clínica foram coletadas amostras
duplas de leite. Estas amostras foram enviadas ao
laboratório, sob refrigeração, para a realização de
exames microbiológicos, segundo metodologias
recomendadas (COWAN & STEEL, 1975;
CARTER, 1978; IDF, 1987; NMC, 1990). As
amostras duplas de leite foram semeadas em ágar
sangue (Merck), ágar EMB (Oxoid) e ágar batata-
dextrose (Biobrás), e incubadas, em aerobiose, a
37oC, 24-48h. Os microorganismos foram identifi-
cados e classificados segundo Bergey’s Manual of
Systematic Bacteriology (KRIEG & HOLT, 1984).
A identificação da Prototheca zopfii foi realizada
pelas características morfológicas macro e micros-
cópicas, utilização de carboidratos (PORE, 1985) e
resistência ao clotrimazole (50µg) (CASAL &
GUTIERREZ, 1983). O teste de sensibilidade anti-
microbiana foi realizado segundo técnica de Kirby-
Bauer (BARRY & THORNSBERRY, 1980), utili-
zando-se os seguintes discos de antimicrobianos:
ampicilina(10µg), bacitracina (10UI), cefadroxil
(30µg), cefalotina (30µg), cloranfenicol (30µg),
eritromicina (15µg), estreptomicina (10µg), genta-
micina (10µg), canamicina (30µg), neomicina
(30µg), nitrofurantoína (300µg), novobiocina (5µg),
penicilina (10UI), sulfazotrim (25µg) e tetraciclina
(30µg).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 618 vacas em lactação foram
clinicamente examinadas. Destas, 2371 quartos
mamários foram avaliados pelo teste CMT. Foram
coletadas amostras duplas de leite de 1319 quartos,
cujos resultados dos exames microbiológicos en-
contram-se na Tabela 1. Seiscentos e sessenta
amostras foram positivas nos exames microbiológi-
cos. Os microorganismos mais freqüentemente iso-
lados neste estudo foram: Corynebacterium bovis
(33,03%), Staphylococcus coagulase negativa
(31,97%) e Staphylococcus aureus (25%), seguidos
do Streptococcus uberis (3,48%), Actinomyces

pyogenes (3,03%), Streptococcus dysgalactiae
(1,52%), Streptococcus agalactiae (0,61%), Strep-
tococcus bovis (0,61%), Prototheca zopfii (0,45%) e
Pseudomonas sp. (0,3%). A alga Prototheca zopfii
foi isolada de três (0,45%) amostras duplas de leite
de duas vacas de uma mesma propriedade. Um dos
animais apresentava mastite clínica em somente um
dos quartos (posterior direito). O outro animal apre-
sentava mastite subclínica (CMT +++) nos quartos
anterior direito e anterior esquerdo. Ambos animais
eram autóctones. As colônias de Prototheca, em
cultivo puro, puderam ser identificadas em ágar
batata-dextrose, após 24 horas de incubação. Esfre-
gaços corados com azul de metileno a 1% permiti-
ram a visualização de células ovóides e com forma-
ção de endosporos. Nas provas de utilização de car-
boidratos, as amostras de Prototheca zopfii apre-
sentaram resultados positivos para glicose, frutose,
2-propanol, acetato (pH5,0) e glicerol, e negativos
para lactose, sacarose, trealose, xilose e manose.
Todas as amostras apresentaram resistência ao clo-
trimazole. Casos esporádicos e surtos de mastite
bovina por Prototheca sp. já foram relatados em
outros Estados (COSTA et al., 1995; COSTA et al.,
1996a; COSTA et al., 1996b), sendo este o primeiro
trabalho comprovando a ocorrência de Prototheca
zopfii, como agente etiológico de mastite bovina em
rebanhos leiteiros paranaenses. Testes in vitro têm
demonstrado suscetibilidade deste agente etiológico
somente a alguns antimicrobianos. Entretanto, ne-
nhum resultado efetivo foi obtido em testes in vivo
(TARTE et al., 1991; LAGNEAU, 1996). As três
cepas de Prototheca zopfii isoladas, neste trabalho,
mostraram-se resistentes a todos os antimicrobianos
testados in vitro. Como este microorganismo não
responde a terapias de rotina, é recomendado, como
melhor método de controle da doença, a eliminação
dos animais infectados (KIRK, 1991; LAGNEAU,

Tabela 1 - Freqüência dos agentes etiológicos isolados de
mastite bovina em rebanhos leiteiros, na região
norte do Paraná, no período de 1995 a 1996.

AGENTES ETIOLÓGICOS no amostras %

Corynebacterium bovis 218 33,03
Staphylococcus coagulase negativa 211 31,97
Staphylococcus aureus 165 25,00
Streptococcus uberis  23   3,48
Actinomyces pyogenes  20   3,03
Streptococcus dysgalactiae  10   1,52
Streptococcus agalactiae    4   0,61
Streptococcus bovis    4   0,61
Prototheca zopfii    3   0,45
Pseudomonas sp.    2   0,30
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1996). Embora a freqüência desta alga como agente
etiológico nos rebanhos estudados tenha sido baixa,
é pertinente que seja dada atenção a este microorga-
nismo nos estudos epidemiológicos da mastite bovi-
na e exames laboratoriais de rotina, principalmente
por ser um saprófita ambiental e que apresenta re-
sistência a maioria dos antimicrobianos, como com-
provado neste trabalho e de outros autores (McDO-
NALD et al. 1984a, LAGNEAU, 1996). As algas do
gênero Prototheca podem ser facilmente isoladas
em meios de ágar batata-dextrose, Sabouraud e ágar
milho. Técnicas de coloração com azul de metileno
permitem sua diferenciação dos fungos levedurifor-
mes, pela visualização de células hialinas, ovóides
e/ou globosas, com a formação de esporângios com
endosporos no seu interior (PORE, 1985; PAL et al.,
1990).
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